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RESUMO
O objetivo desta pesquisa foi verificar o uso da contabilidade como objeto de transparência pelas Igrejas Ba-
tistas de Feira de Santana. Para tanto, foi utilizado metodologia qualitativa e técnica de estudo de caso, com 
questionário aplicado a duas instituições religiosas pertencentes a Convenção Batista da Bahia e Convenção 
Batista Brasileira. Os resultados demonstram que o perfil dos respondentes é de homens experientes, com 
formação superior em administração e idade entre 43 e 59 anos. As igrejas possuem funcionários registrados 
e faz uso da contabilidade para fins fiscais, e, inclusive uma delas utiliza contabilidade com a finalidade ge-
rencial. As organizações estudadas também se propõem a utilizar os relatórios que a contabilidade oferece, 
sobretudo o fluxo de caixa. Considera-se, para os respondentes, que a ciência contábil é uma ferramenta 
promotora de accountability, e, portanto, os resultados financeiros devem ser apresentados a toda igreja, nas 
reuniões, com uso dessa ciência como ponte para validar os dados e conferir credibilidade. Principalmente, 
por que, segundo entendem os quesitonados, responsáveis pelas igrejas, através da transparência é pos-
sível manter a captação de recursos, necessários a qualquer organização, na medida em que se propõe a 
apresentar a origem e destinação dos mesmos, objetivo que a contabilidade detém. Portanto, estudos como 
este, que vinculam a ciência contábil e suas demonstrações podem ser consideradas circustanciais no desen-
volvimento do país, pois promovem discussões de caráter social e econômico, inclusive nas empresas sem 
finalidade lucrativa.
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ABSTRACT
The objective of this research was to verify the use of accounting as an object of transparency by the Baptist 
Churches of Feira de Santana. For that, a qualitative and technical methodology was used, with a question-
naire applied to two religious institutions belonging to the Baptist Convention of Bahia and the Brazilian Baptist 
Convention. The results show that the profile of the respondents is of experienced men, with bachelor degree 
in administration and age between 43 and 59 years. Churches have registered employees and make use of 
accounting for tax purposes, and even one of them uses accounting for management purposes. The organiza-
tions studied also propose to use that reports that offers the accounting, especially cash flow. For the respon-
dents, it is considered that accounting science is a tool that promotes accountability, and therefore financial 
results should be presented to every church in meetings, using this science as a bridge to validate data and 
confer credibility. Mainly, because, according to the questioned ones, responsible for the churches, through 
the transparency it is possible to maintain the fundraising, necessary for any organization, in as much as it pro-
poses to present the origin and destination of the same, objective that the accounting holds. Therefore, stud-
ies such as this, which link accounting science and its demonstrations, can be considered as circumstantial in 
the country's development, as they promote discussions of a social and economic nature, including non-profit 
companies.

KEYWORDS: Accounting. Transparency. Third Sector. Baptist Churches.
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tectar se existe, dentro das Instituições Religiosas, 
especifi camente: Igrejas Evangélicas Batistas, o uso 
da contabilidade com a fi nalidade de oferecimento 
de transparência, não apenas para o ponto de vista 
interno, ou seja, para os membros e fi éis, mas como 
esclarecimento de suas atividades tanto para a so-
ciedade civil quanto para o Estado.

Considera-se assim que o objetivo principal 
deste trabalho consiste em verifi car o uso da conta-
bilidade como objeto de transparência pelas Igrejas 
Batistas de Feira de Santana. Contudo para alcançá-
-lo será necessário indentifi car quais são os proces-
sos de transparência nessas entidades; verifi car as 
ferramentas que são utilizadas para o obejetivo de 
traspareciar e evidenciar as contribuições que a con-
tabilidade pode oferecer na gestão dos recursos para 
as Igrejas evangélicas.

As entidades integrantes do terceiro setor reali-
zam diversas atividades para desenvolvimento cultu-
ral, científi co e religioso da sociedade e são conside-
radas fundamentais para a população, pois através 
destas propostas sem fi ns lucrativos, alternativas a 
iniciativa privada e pública, se consegue reduzir pro-
blemas sociais. Portanto, pesquisas que visam estu-
dar a transparência em entidades sem fi nalidade de 
lucros se faz importante, pois inferem credibilidade 
aos relatórios que são apresentados aos integrantes 
dessas organizações. 

Além disso, as pesquisas em Contabilidade de 
Terceiro Setor vêm crescendo no decorrer dos anos, 
mas ainda são escassas e, portanto, é necessário 
incentivar a produção científi ca nesta área temática, 
sobretudo porque se sabe que a construção do saber 
através da pesquisa e extensão também auxilia na 
implantação de melhores profi ssionais no mercado 
de trabalho, principalmente motivando o interesse 
dos contadores em especializar-se e trabalhar com 
entidades sem fi ns lucrativos.

1 REFERENCIAL TEÓRICO

1.1 Contabilidade e Terceiro Setor

A contabilidade é uma ferramenta circunstancial 
para subsidiar as entidades e seus gestores na to-
mada de decisões, sejam no caráter fi nanceiro, ge-

INTRODUÇÃO

A contabilidade, para aqueles que não conhe-
cem, remete uma ideal central de atividade ligada a 
números, talvez, pior tão complexa quanto a própria 
matemática, porém esse não é o fundamento da 
ciência contábil. Apesar de ter como base a matéma-
tica e a estatística, a contabilidade também abrange 
outros campos do conhecimento, como as relações 
humanas nas organizações, ética, sustentabilidade 
e noções de administração, tornando uma ciência 
social aplicada. E por ela ser essa ciência social, di-
nâmica e prática, se torna cada vez mais desafi ador 
para os profi ssionais se adequarem a ela.

Devido a sua importância e utilidade nos mais 
diversos campos da atividade humana, a ciência con-
tábil é utilizada por diferentes tipos de usuários, e em 
todas as áreas o uso da contabilidade se faz necessá-
rio para produção de relatórios e resultados. Contudo, 
faz-se necessário que a contabilidade seja objeto de 
transparência, principalmente para as empresas sem 
fi nalidade lucrativa, objeto deste trabalho.

As entidades que compõe o Terceiro Setor, por-
tanto, não podem visar o lucro como resultado, e sim 
a produção intelectual, científi ca ou social. Neste con-
texto cita-se, como exemplo: as ONGs, as Coopera-
tivas, Entidades Filantrópicas, Organizações Religio-
sas etc. Trata-se de instituições que cada vez mais 
vem obtendo crescimento, principalmente nos últimos 
anos, como tentativa de novas organizações socio-
econômicas, representando uma excelente área de 
atuação para profi ssionais como os contadores.

As instituições que fazem parte do Terceiro Se-
tor, como as Organizações Religiosas, desfrutam do 
direito da imunidade tributária, no entanto, isso não 
signifi ca, no entanto, isenção das obrigações para 
prestações de contas. Elas devem ser transparentes 
e realizar suas atribuições para à sociedade civil, o 
Estado, os próprios colaboradores, mantenedores e 
membros, que voluntariamente prestam serviços para 
o sustento e desenvolvimento das suas atividades.

Com base no contexto apresentado, a presente 
pesquisa traz a seguinte problemática: Como se dá o 
uso da contabilidade como objetivo de transparência 
nas Igrejas Batistas de Feira de Santana?

Portanto, esta pesquisa pretende analisar e de-
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cultura, sociedade, economia e política. 
Conforme citam Martins et al. (2011), esse se-

tor é, portanto, uma junção dos outros dois setores, 
pois, os recursos fi nanceiros, geralmente advém da 
iniciativa privada, mas o alvo desejado é o público, 
portanto, são entidades que podem conter objetivos 
fi lantrópicos, sociais, culturais, recreativos, religio-
sos, artísticos.

Segundo Freitas (2014), as Entidades Sem 
Fins Lucrativos, atualmente possuem uma parcela 
considerável no cenário nacional e prestam relevan-
tes serviços na sociedade moderna. Essas entida-
des já possuíam, em 2005, um registro de 601.611 
(IBGE, 2012). 

Em um levantamento registrado no ano de 
2010, a nova pesquisa realizada pelo órgão obser-
vou uma redução nestes números, totalizando 556,8 
mil entidades cadastradas, no entanto, o salário mé-
dio dos trabalhadores das empresas consideradas 
Fundações Privadas e Associações sem Fins Lucra-
tivos (FASFIL) aumentou 6,2%.

Essas instituições, portanto, são ligadas à so-
ciedade ainda que indiretamente, pois atuam na 
prestação de serviços, por este motivo, se faz cir-
cunstancial que estas entidades se tornem cada vez 
mais transparentes, tanto em relação as suas ativida-
des quanto sua gestão (MARIO et al. 2013). 

Portanto, na opinião de França (2007), devido 
ao crescimento dessas entidades e de sua represen-
tatividade social, é notável uma imposição por mais 
qualidade no processo de gestão dessas entidades, 
demandando sistemas de controle mais sofi sticados.

Por isso, se faz necessário o uso da contabilida-
de, principalmente nestas instituições que dependem 
da transparência para sua sobrevivência, por se tra-
tar de empresas sociais (BARROS, 2011). 

Isso por que, segundo Martins et al. (2011), quan-
to mais nitidez na mensuração dos processos opera-
cionais, maiores as chances de obtenção de recursos 
e continuidade da credibilidade. E como as caracte-
rísticas dessas empresas são próprias e especiais, é 
necessário o aprofundamento através das pesquisas 
(MEDEIROS, GALVÃO e OLIVEIRA, 2015).

Para tanto, a elaboração das demonstrações 
contábeis, devem seguir as orientações previstas na 
norma ITG/2002, do Conselho Federal de Contabili-

rencial ou econômico. Para Sá (2008) a fi nalidade da 
contabilidade possui uma abrangência considerável, 
mas podemos citar, dentre outros: o papel de 
orientar a administração de riquezas e progresso das 
empresas, previsionamento de controles fi nanceiros, 
auditoria, perícia; além da própria emissão de 
relatórios e de sua opinião (análise).

Basicamente o instrumento utilizado pela ciên-
cia contábil para tornar possível tais fundamentos, 
são as demonstrações contábeis e os relatórios ge-
renciais que essa área do conhecimento se prontifi ca 
a apresentar. Trata-se de dados importantes sobre o 
passado das entidades. 

Segundo Souza (2015), essas demonstrações 
objetivam o fornecimento de informações úteis para 
diversos usuários: investidores, acionistas, fi nancia-
dores, administradores, entre outros, portanto essas 
demonstrações fi nanceiras surgiram da necessidade 
de uma avaliação periódica a respeito da saúde fi -
nanceira e econômica das entidades.

A divisão da economia e, por consequência, 
dessas empresas é classifi cada, portanto, de acordo 
com seu setor. O primeiro setor é o próprio poder pú-
blico. Segundo Tachizawa, Pozo e Alves (2012), esse 
grupo é representado pelos órgãos da administração 
direta e indireta, empresas públicas, sociedades de 
economia mista, autarquias, fundações e estatais. 

O segundo setor, conforme Bento (2010), é o 
mercado, setor produtivo que possui fi nalidade lu-
crativa. Por fi m, Araújo (2005) infere que as entida-
des do terceiro setor não possuem fi nalidade lucra-
tiva, e são compostas por instituições privadas de 
interesse público.

Martins (2008) defende que o objetivo institu-
cional das ESFL’s é, portanto, provocar mudanças 
sociais, e através de doações, contribuições, sub-
venções e prestação de serviços comunitários essas 
entidades geram suas principais fontes de recursos 
fi nanceiros e materiais. Segundo o autor, como lucro 
não é um fi m dessas entidades, não há distribuição 
de proventos.

O surgimento do terceiro setor, segundo San-
tos e Silva (2008), iniciou diante da visualização da 
incapacidade do Estado em solucionar os problemas 
pós-sistema capitalista, a citar: desigualdades, polui-
ções, violências e demais problemas relacionados a 
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ção, considerando aspectos como: membros, patri-
mônio e práticas de controle (SZAZI, 2006).

Neste contexto, sabe-se que a religião cristã 
possui a maior quantidade de membros no Brasil, 
sendo ainda a maior religião do mundo, juntamente 
com o Islamismo, segundo os dados inferidos pelo 
site The World Factbook.

No Brasil, segundo o IBGE (2010), os evangéli-
cos ou protestantes, representam 22% do total de in-
tegrantes nos grupos religiosos, contudo nos últimos 
40 anos, houve um crescimento de mais de 230% 
nos adeptos a essa religião. Segundo o órgão, a ex-
pectativa é que até 2020, a população brasileira seja 
em maior parte protestante.

O mesmo senso do IBGE (2010) expõe outra 
informação interessante, principalmente, consideran-
do os objetivos e aplicabilidade da pesquisa atual: as 
Igrejas Batistas foram quantifi cadas pelo órgão como 
a segunda maior denominação dentro das diversas 
instituições protestantes, atrás apenas das Igrejas 
pertencentes à Assembleia de Deus.

Segundo Freitas (2014), diante de tal represen-
tatividade, as Igrejas Batistas (bem como as demais 
instituições religiosas) devem continuadamente res-
peitar e atender as normas e procedimentos tanto 
do fi sco, quanto os relatórios contábeis. Pois é atra-
vés do uso contínuo da contabilidade e de suas in-
formações fi dedignas e relevantes que se permite a 
tomada de decisões, bem como objeto de transpa-
rência, proporcionando credibilidade, principalmente 
na visão daqueles que fi nanciam suas atividades: os 
contribuintes.

Isso porque, considerando a opinião de Faria e 
Rego (2014), parte considerável dos recursos adqui-
ridos pelas igrejas é adquirida através das doações 
dos fi éis, pois as fontes de recursos são dos próprios 
integrantes, chamados de dizimistas e ofertantes, ou 
seja, os recursos são oriundos de contribuições sis-
temáticas de seus associados em forma de dízimos 
e ofertas (FREITAS, 2014). O que confere a necessi-
dade de utilizar o Disclosure.

1.3 Transparência e Prestação de Contas

Para Albuquerque (2006), igualmente a uma 
empresa ou um órgão governamental, as organiza-

dade (2012), que inferem que os relatórios contábeis 
devem ser elaborados pela entidade sem resultar em 
lucro, sendo obrigatória a apresentação do: Balanço 
Patrimonial, da Demonstração do Resultado do Pe-
ríodo, Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, da Demonstração dos Fluxos de Caixa e das 
Notas Explicativas, conforme orienta a NBC TG 26 e 
NBC TG 1000.

Olak e Nascimento (2010) completam que além 
da contabilidade, na fi gura das demonstrações con-
tábeis, as ESFL’s podem e devem utilizar os relató-
rios da administração e o próprio parecer dos audito-
res independentes que se constituem junto as DC’s, 
excelentes ferramentas, não apenas para transpa-
rência, mas gestão e prestação de contas.

1.2 Entidades religiosas: contexto das igrejas 
evangélicas

A constituição prevê em seu artigo 5° o direi-
to ao culto religioso, inclusive protegendo os locais 
de desenvolvimento dos mesmos e suas liturgias. 
Portanto, conforme infere Silva Jr. (2018), as igrejas 
são voltadas especialmente à religiosidade e à pro-
fi ssão de fé. 

Para Drucker (2012), a transformação do ho-
mem, no estágio social, espiritual e coletivo, além da 
sua própria colocação dentro do âmbito social e a 
aprendizagem fomentam os objetivos das entidades 
religiosas no contexto social.

O Governo Federal também entende que a 
prática religiosa é importante na vida humana, por 
isso, determinou imunidade tributária aos templos re-
ligiosos de qualquer natureza. Para Paulsen (2017), 
este incentivo é uma forma de auxiliar as religiões 
na produção da profi ssão da fé, prática de virtudes e 
elevação espirituais, tríplice de atributos essenciais 
à condição de vida humana. Mas isso não desobriga 
as igrejas a apresentarem suas obrigações principais 
e acessórias (SILVA JR., 2018).

Entende-se, portanto, que as igrejas são impor-
tantes como entidades integrantes do Terceiro Setor 
(FREITAS, 2014). No entanto, a recomendação que 
se tem é que esses ambientes religiosos, inclusive, 
as igrejas protestantes, se organizem como pessoas 
jurídicas, especialmente como fundação ou associa-
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balanço, indispensável demonstrar o Superávit ou 
Défi cit como resultado do exercício, e as origens e 
aplicações de recursos.

Acrescenta-se ainda que essa transparência, na 
verdade, além de um atributo importante no exercício 
da evidenciação, é, conforme Faria e Rego (2014) 
um artefato para inspirar a confi abilidade dos fi éis, 
esse princípio faz com que a entidade continue cap-
tando recursos para continuidade de suas atividades.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa possui um caráter qualitativo, pois, 
conforme cita Gerhardt e Silveira (2009) a pesquisa 
qualitativa preocupa-se com o ponto de vista real que 
não podem ser quantifi cados, centrando-se na clare-
za e explicação. 

Enquanto, se tratando de objetivos, a pesquisa 
pode ser entendida como exploratória, consideran-
do Cervo e Bervian (2007) que inferem que nesse 
tipo de pesquisa não há hipóteses elaboradas, mas 
uma busca de informações sobre determinado as-
sunto de estudo.

Também deve ser vista como um estudo de 
caso, pois conforme defi nem Duarte e Barros (2006) 
este tipo de estudo de deve ser visto como uma aná-
lise intensiva, empreendida numa única ou em algu-
mas organizações reais.

Em relação aos procedimentos técnicos, o pre-
sente trabalho se utiliza da metodologia proposta por 
França (2007) utilizando-se de revisão bibliométrica 
com o objetivo de construir o conhecimento e dis-
cussões acerca do tema; e pesquisa de campo para 
investigar o uso da contabilidade como ferramenta 
promotora de transparência nas Igrejas.

O procedimento de pesquisa de campo, confor-
me Fonseca (2002) caracteriza-se pelas investiga-
ções em que, além da pesquisa bibliográfi ca e/ou do-
cumental, se realiza coleta de dados junto a pessoas, 
com o recurso de diferentes tipos de pesquisa.

Para realização dos procedimentos foi utilizado 
um questionário fechado. Segundo Gil (2010) esse 
tipo de instrumento pode ser visto como uma técnica 
de investigação composta por um conjunto de ques-
tões que são submetidas a pessoas com o propósito 
de obter informações. Assim, para realização dessa 

ções do Terceiro Setor, incluindo as igrejas, necessi-
tam de uma gestão efi ciente e efi caz, principalmente 
se tratando recursos humanos, potencial fi nanceiro 
e disponibilidade de material com a fi nalidade de de-
senvolver seus planos e propósitos.

Especialmente por que, segundo Stephano e 
Buesa (2013) o fato das igrejas serem constante-
mente questionadas, sobretudo as evangélicas, a 
respeito da aplicação e gestão dos seus recursos, 
aumentam ainda mais suas responsabilidades. 

Assim, a contabilidade, se torna, neste contex-
to, o instrumento impreterível que além de servir de 
subsídio a tomada de decisões, materializa-se como 
a prova da destinação dos recursos, ou seja, é uma 
ferramenta que também serve como prova do bom 
trabalho da gestão, realizada nas igrejas protestantes 
pelos pastores, missionários, e obreiros, em geral.

Rodrigues (2014) cita que um dos requisitos 
para uma boa transparência se refere à comunicação 
de informações aos seus doadores sobre a aplicação 
dos recursos, a prestação de contas. Assim, as igre-
jas possuem o intuito de demonstrar perante toda a 
sociedade que os objetivos estão sendo cumpridos 
(accountability), é circunstancial o uso da transpa-
rência e, evidenciando o seu patrimônio através da 
prestação de contas (FARIA; REGO, 2014).

Essa accountability é entendida por Carneiro, 
Oliveira e Torres (2011) como a ferramenta para o 
exercício da transparência. Segundo os autores, esse 
termo, oriundo do inglês não possui uma tradução 
específi ca no nosso idioma, mas basicamente pode 
ser entendido como a responsabilidade na prestação 
de contas.

Sendo assim, nas organizações sem fi ns lucrati-
vos, inclusive nas instituições religiosas e por fi m, nas 
igrejas evangélicas, essa accountability seria o cum-
primento da missão gerencial de demonstrar como foi 
realizada a destinação de recursos das doações.

Portanto, considerando o pensamento de Ste-
phano e Buesa (2013), ao se retratar a respeito da 
transparência, não signifi ca a invasão da privacidade 
da administração eclesiástica, mas que os registros 
contábeis sejam feitos da melhor maneira, afi nal.

Além disso, para realização deste Disclosure 
(evidenciação), é necessário, segundo Ludicibus 
(2007), apresentar a situação patrimonial através do 
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pesquisa foi utilizada como amostras, as Igrejas Ba-
tistas de Feira de Santana integrantes da Conven-
ção Batista do Estado da Bahia e também da Con-
venção Batista Nacional. Essas organizações foram 
escolhidas por critério de conveniência.

Os questionários foram aplicados aos líderes 
(pastores, seminaristas, presidentes do conselho fi s-
cal ou administrativo etc.) de cada uma das igrejas 
descritas na Tabela 1.

Tabela 1. Amostra da pesquisa
N° Nome da Igreja Sigla

1 Igreja Batista Nova Alvorada IBNA

2 Primeira Igreja Batista de Feira de Santana PIB

Para validar a metodologia deste trabalho, os 
procedimentos identifi cados neste estudo possuem 
proximidade com as pesquisas de França (2007); 
Stephano e Buesa (2013); Freitas (2014); Rodri-
gues (2014) e Faria e Rego (2014). E para conso-
lidação dos resultados foram emitidos os devidos 
cálculos, gráfi cos e tabelas utilizando a ferramenta 
MC Excel 2010.

Portanto, com o objetivo de verifi car o uso da 
contabilidade como ferramenta promotora de trans-
parência, o questionário foi dividido em blocos, sen-
do que o primeiro buscou informações acerca do 
perfi l dos gestores: idade, experiência, escolarida-
de e formação dos pastores a frente das atividades, 
quantidade de membros da igreja, tempo da igreja, 
receita média anual etc.

Enquanto o segundo tópico de abordagem fez 
jus a questionar o sobre o uso da contabilidade e uso 

de controles internos como: realização de escritura-
ção: uso de contabilidade interno ou externa; acom-
panhamento de patrimônio; se possui funcionários ou 
colaboradores realizando atividades de tesouraria, 
registros e relatórios de entradas e saídas (fl uxo de 
caixa) etc. 

O último bloco foi exclusivo para verifi car o uso 
da contabilidade como objeto de transparência, neste 
sentido, as perguntas envolveram aspectos relacio-
nados aos meios de comunicações utilizados pelos 
pastores para transitar as informações aos membros; 
e os tipos de relatórios utilizados, sobre a existência 
de um órgão ou conselho interno para realização de 
auditoria e controle de contas (Compliance).

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Para corresponder ao objetivo desta pesquisa 
em verifi car o uso da contabilidade como objeto de 
transparência pelas Igrejas Batistas de Feira de San-
tana foram aplicados questionários a duas Igrejas 
Batistas locais, objetivando analisar o perfi l dessas 
instituições e de seus líderes, o uso da contabilidade 
e da transparência. Os resultados encontram-se dis-
postos a seguir.

3.1 Perfil dos respondentes

A tabela 2 abaixo apresenta as informações 
acerca do perfi l dos responsáveis das duas igrejas 
batistas da amostra desta pesquisa. Ressalta-se que 
o respondente da IBNA foi o presidente do conselho 
deliberativo da entidade, enquanto o participante da 
PIB foi o próprio pastor.
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Tabela 2. Perfi l dos respondentes
Sexo IBNA PIB

Masculino x x
Feminino   

Idade (em anos) IBNA PIB
18-23   
24-29   
30-35   
36-41   
42-47   
48-53  x
54-59 x  
60-65   
66-71
72-79

Mais de 80

Tempo de Experiência à frente da 
Igreja (em anos): IBNA PIB

1-5 x  
6-10   
11-15   
16-20   
21-25   
26-30  x

31 ou mais   
Possui outra atividade profi ssional? IBNA PIB

Sim x  
Não  x

Recebe proventos da Igreja? IBNA PIB
Sim  x
Não  x

É registrado como funcionário 
efetivo da Instituição? IBNA PIB

Sim   
Não x x

Escolaridade: IBNA PIB
Ensino Fundamental   

Ensino Médio   
Ensino Superior Incompleto   
Ensino Superior Completo x x

Pós/MBA  x
Mestrado  x
Doutorado   

Formação (Graduação): IBNA PIB
Psicologia   

Pedagogia   

Engenharia   

História   

Administração x x

Filosofi a   

Teologia  x

Nota-se algumas semelhanças entre os res-
presentantes das igrejas da amostra. Por exemplo, 
quanto as semelhanças, em relação ao sexo, ambos 
os responsáveis pelas igrejas são homens, e quanto 
a idade, também se assemelham, enquanto o repre-
sentante da IBNA tem idade entre 48-53, o responsá-
vel pela PIB possui idade entre 54-59 anos.

Observa-se ainda que semelhantemente os 
dois respondentes não possui vinculo contratual nas 
igrejas, ambos com nível superior completo e gra-
duados em administração. Contudo, o respondente 
da Primeira Igreja Batista informou que possui título 
de especialista e mestrado, além de uma segunda 
graduação em teologia.

Mas o destaque nas respostas é nas diferen-
ças entre o perfi l dos respondentes. Observado o 
tempo de experiência na atividade desempenhada, 
o representante da Igreja Batista Nova Alvorada 
possui pouco tempo no cargo de presidente do con-
selho deliberativo, na faixa de 1 a 5 anos, enquanto 
o pastor da PIB tem mais de 26 e menos de 30 anos 
nesta função.

Com relação ao recebimento de proventos ou 
ajuda de custo, o presidente do conselho da IBNA 
não recebe nenhum valor, mas possui outra atividade 
profi ssional. Em contraparte, o pastor da Primeira 
Igreja Batista recebe proventos mas dedica-se exclu-
sivamente a atividade pastoral. 

Esta ideia de dedicação exclusiva ao ministério 
é tambem o pensamento de White (2018) que infere 
que é necessário que  os pastores, a fi m de cumprir 
as sagradas escrituras, que os pastores sejam ho-
mens de devoção vital.
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3.2 Perfil das Igrejas

Em relação ao perfi l das igrejas, a tabela 3, a 
seguir apresenta as informações de tempo de fun-
dação, quantidade de membros, receita anual e tam-
bém a quantidade de trabalhadores registrados no 
setor de fi nanças, captadas com ambos os represen-
tantes das instituições.

Tabela 3. Perfi l das igrejas
Tempo de fundação da Igreja 

(em anos): IBNA PIB

1-5   
6-10   
11-15   
16-20 x  
21-25   
26-30   
35-40   
41-45  x
46-50

51 ou mais

Quantidade de Membros e 
Congregados (em pessoas): IBNA PIB

Até 200 x  
201 - 300   
301 - 400   

Mais de 400  x
 

Receita anual aproximada em 2018 
(em reais): IBNA PIB

Até 120.000,00 x  
120.000,01 – 200.000,00   
200.000,01 – 300.000,00   
300.000,01 – 400.000,00  

Mais de 400.000,01
x

Possui colaboradores trabalhando 
no setor de fi nanças e tesouraria? IBNA PIB

Sim  x
Não X  

Quantidade de colaboradores 
registrados: IBNA PIB

Nenhum   
Até 3 X  

Entre 4-6  x
Mais de 7   

A tabela 3 apresenta que a IBNA possui tempo 
de fundação inferior a PIB, 16-20 anos e mais de 41 
anos, respectivamente. Além disso possui também 
menos membros e congregados, com no máximo 
200 contra mais de 400 da outra instituição. Destes 
membros, a IBNA tem 3 deles como colaboradores 
registrados e a PIB tem entre 4 e 6.

As receitas anuais também são bem distan-
tes: enquanto a Batista Nova Alvorada tem receita 
de, no máximo 120.000,00; a Primeira Igreja, tem, 
geralmente, mais de 400.000,00 de receita anual. 
Esta última tem, ao menos, um funcionário alocado 
com responsabilidade de registrar as transações fi -
nanceiras da entidade, enquanto a IBNA não possui 
ninguém trabalhando nestes setores de tesouraria 
e fi nanças.

Acerca desse registro, e de manter um colabo-
rador ativo neste setor, Hoji (2001, p. 185) entende 
que a tesouraria é um setor de suma importância nas 
igrejas, pois é através dela que se mantém o con-
trole primário das transações de entradas e saídas 
dos recursos fi nanceiros, assegurando os recursos 
e instrumentos fi nanceiros necessários para a manu-
tenção e viabilização dos negócios.

Em relação a receita, assim como as pesqui-
sas de França (2007) e Faria e Rego (2014) foi 
questionado acerca da origem dos recursos capta-
dos pelas igrejas. Os resultados podem ser obser-
vados na tabela 4.
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Tabela 4. Classifi ação da importância das receitas 
recebidas

Tipo de Receita

Igreja Batista Nova 
Alvorada Primeira Igreja Batista

Não se 
aplica

Princi-
pal

Segun-
da

Não se 
aplica

Princi-
pal

Segun-
da

Dízimos  x   x  

Ofertas   x   x

Rendas 
patrimoniais x   x   

Doações de 
empresas ou 

governo
x   x   

Outras rendas 
permitidas por 

Lei
x   x   

A tabela 4 infere que ambas as igrejas recebem 
os dízimos como receita principal e as ofertas como 
secundárias e ambas não possuem rendas patrimo-
niais, doações advindas de  empresas ou do governo 
ou ainda rendas patrimoniais.

Segundo Faria e Rego (2014) os dízimos se refe-
rem à parte dos rendimentos dos fi éis que é destinada 
ao auxílio da igreja. Na pesquisa dos autores a receita 
mais abundante é justamente esses dízimos. Este fato 
se repete nas pesquisas dos autores França (2007) e 
Freitas (2014). Portanto, considera-se que as receitas 
com dízimos são circunstanciais na continuidade das 
atividades nas Igrejas Batistas, justamente por com-
porem grande parte das receitas, estimadas em mais 
de 85%, segundo os entrevistados.

3.3 Utilização da Contabilidade

A tabela 5 apresenta as informações adquiridas 
dos questionamentos acerca do uso da ciência con-
tábil nas igrejas participantes da pesquisa.

Tabela 5. Utilização da contabilidade

Possui registros de entradas e 
saídas de proventos (fl uxo de 

caixa)?
IBNA PIB

Sim x x 
Não   

Possui contabilidade interna e/ou 
externa (escritório contratado)? IBNA PIB

Sim, apenas interna   
Sim, apenas externa x  

Sim, ambas  x 
Não, nenhuma   

Como são feitos os registros 
fi nanceiros e escrituração contábil? IBNA PIB

A contabilidade externa faz tudo   
Utilizamos anotações e livros físicos   
Utilizamos sistemas de informação   x

Utilizamos planilhas eletrônicas  x  x
Não realizamos controle   

Não sei responder   

Acerca do registro do fl uxo de caixa, ambas as 
igrejas realizam o procedimento, inclusive com uti-
lização de planilhas eletrônicas, que possuem um 
custo baixo. A PIB também possui sistema de infor-
mação específi co e inclusive setor de contabilidade 
funcionando internamente, diferente da IBNA que faz 
sua contabilidade com escritório especializado.

Ressalta-se que o fl uxo de caixa, conforme Go-
mes (2010) é uma ferramenta imprescindível para 
analisar a situação fi nanceira de qualquer empresa, 
em geral, bem como verifi car o parâmetro atual e 
perspectiva futura de sobra ou falta de recursos fi -
nanceiros, administrar as fi nanças e o próprio ciclo 
fi nanceiro para o melhor aproveitamento do próprio, 
assim como a projeção dos saldos dos eventos a pa-
gar e das entradas de recursos.
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jas e a relação que essa accountability têm com os 
instrumentos contábeis.

Tabela 7. Transparência e contabilidade

Os resultados fi nanceiros são 
apresentados à igreja? IBNA PIB

Sim, a todos os membros registrados   

Sim, nas reuniões abertas x x

Apenas a cúpula administrativa e/ou 
fi scal   

Apenas para o presidente   

Não são apresentados   

A prestação de contas das fi nanças 
é importante para a igreja obter 

recursos que mantenham as suas 
atividades?

IBNA PIB

Sim, concordo totalmente x x

Não, discordo totalmente   

Sim, concordo parcialmente   

Não, discordo parcialmente   

Se a igreja atuasse sem 
transparência haveria uma má 

gestão de recursos, muitas pessoas 
deixariam de contribuir?

IBNA PIB

Sim, concordo totalmente x x

Não, discordo totalmente   

Sim, concordo parcialmente   

Não, discordo parcialmente   

Existe algum fator que necessita 
evoluir na transparência fi nanceira 

da igreja?
IBNA PIB

Sim, Qual?   

Não, nenhum. x x

Segundo ambos os representantes das igre-
jas, os resultados fi nanceiros são apresentados 
durante as reuniões e essa prestação de contas 
é circustancial na continuidade da captção dos re-
cursos por parte dos fi éis, fato que demonstra que 
sem essa accountability, os dízimos e as ofertas 
iriam reduzir, comprometendo a gestão das igrejas. 
Ao mesmo tempo que concordam que, no momen-
to, nenhum fator relacionado a transparência é tó-
pico de melhora.

Contudo, independente de externa ou interna, os 
relatórios contábeis são circustanciais para a tomada 
de decisões. Portanto, foi questionado qual das de-
monstrações contábeis citadas na tabela 6 são utili-
zadas pela administação eclesiástica das entidades.

Tabela 6. Demonstrativos contábeis utilizados

Demonstrativos Contábeis
IBNA PIB

Sim Não Sim Não
Balanço Patrimonial  x x  

Demonstração do Superávit/Défi cit 
do Período - DSDP

 x x  

Demonstração das Mutações do 
Patrimônio Líquido Social

 x  x

Balanço Social  x   x 
Demonstração do Fluxo de Caixa x  x  

Demonstrativo de Entradas e 
Saídas (receitas e despesas)

x  x  

Demonstrativos dos Saldos (caixa 
e bancos)

x  x  

Notas Explicativas  x x  

As principais DC’s utilizadas na IBNA são: de-
monstração de fl uxo de caixa, demonstração de en-
tradas e saídas de recursos (específi co a entidades 
do terceiro setor) e as demonstração de saldos de 
disponíveis (caixa e bancos). Esses itens também 
são utilizados na PIB.

Contudo, a primeira Igreja Batista faz uso de 
outros relatórios gerados pela contabilidade, tais 
como: balanço patrimonial, Demonstração do Supe-
rávit/Défi cit do Período – DSDP, Notas Explicativas 
e da Demonstração das Mutações do Patrimônio Lí-
quido Social.

Nenhuma das igrejas utiliza o Balanço Social, 
contudo, Trevisan (2002) retrata que essa demons-
tração é muito importante por aproximar a organiza-
ção da comunidade em que está instalada e com a 
qual compartilha o meio ambiente e as riquezas ne-
cessárias para sua operação. Portanto essa demons-
tração também auxilia no processo de transparência.

3.4 Transparência Contábil

A tabela 7 a seguir possui o objetivo de de-
monstrar a importância da transparência nas igre-
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Nota-se também que na Primeira Igreja Ba-
tista utiliza todos os relatórios, exceto o Balanço 
Social, enquanto a Nova Alvaorada, utiliza princi-
palmente fl uxo de caixa, relatório de entradas e 
saídas (para receitas e despesas) e o relatório de 
saldos bancários e de caixa.

Ademais, ambas as igrejas apresentam seus 
resultados fi nanceiros durante as reuniões visto que 
entendem que essa prestação de contas é circustan-
cial na continuidade da captção dos recursos por par-
te dos fi éis, ainda que não necessitem de melhora, 
entendem que sem essa accountability não existiria 
ou diminuiria as receitas com dízimos e ofertas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo desta pesquisa consiste em verifi car 
o uso da contabilidade como objeto de transparência 
pelas Igrejas Batistas de Feira de Santana. Para tan-
to, foi utilizado metodologia qualitativa e técnica de 
estudo de caso, com questionário aplicado a duas 
instituições religiosas pertencentes a Convenção Ba-
tista da Bahia e Convenção Batista Brasileira.

Os resultados demonstram que o perfi l dos res-
pondentes é de homens experientes, com formação 
superior, com idade acima de 43 anos, mas abaixo 
de 59 anos. Estes respondentes são líderes dessas 
instituições eclesiásticas e possuem, ambos, forma-
ção em administração.

As igrejas possuem funcionários registrados e 
faz uso da contabilidade para fi ns fi scais, e, inclusive 
uma delas utiliza contabilidade também com a fi nali-
dade gerencial. As organizações estudadas também 
se propõem a utilizar os relatórios que a contabilida-
de oferece, sobretudo o fl uxo de caixa.

Considera-se, para os respondentes, que a ciência 
contábil é uma ferramenta promotora de accountability, e, 
portanto, os resultados fi nanceiros devem ser apresenta-
dos a toda igreja, nas reuniões, com uso dessa ciência 
como ponte para validar os dados e conferir credibilidade.

Principalmente, porque segundo entendem os 
quesitonados, responsáveis pelas igrejas, através da 
transparência é possível manter a captação de recur-
sos, necessários a qualquer organização, na medida 
em que se propõe a apresentar a origem e destinação 
dos recursos, objetivo que a contabilidade detém.

Quando questionado, no entanto, aos fi és, acer-
ca de possíveis pontos de melhoria, Faria e Rego 
(2014) obtiveram os resultados que 32% da amostra 
em Igrejas Católicas declararam que há fatores que 
precisam melhorar na prestação de contas, inclusive 
com citação de sugestões. Contudo, essa pesquisa 
não objetivou o questionamento aos congregados e 
membros para realizar possíveis comparações.

3.5 Análise Geral dos Resultados

Com o objetivo de verifi car o uso da contabi-
lidade como objeto de transparência pelas Igrejas 
Batistas de Feira de Santana, as principais contri-
buições desta pesquisa demonstram que o perfi l 
dos respondentes possui particulariedades entre as 
entidades religiosas.

Enquanto o responsável pelo questionário 
da IBNA possui pouco tempo de experiência no 
cargo, com idade entre 48-53, o responsável pela 
PIB possui idade entre 54-59 anos. Ambos pos-
suem nível superior, com graduação em adminis-
tração, mas o pastor responsável pela Primeira 
Igreja Batista tem título de mestre e graduação 
também em teologia.

As igrejas também possuem uma classifi ca-
ção diferente, a Nova Alvorada tem entre 16 e 20 
anos de atuação enquanto a Primeira Batista tem 
mais de 41 anos de existência. Os rendimentos 
anuais dessas entidades também são diferentes, 
pois a IBNA tem faturamento de até 120.000,00 
reais, e a PIB tem, geralmente mais de 400.000,00 
reais de receitas.

Contudo, ambas tem receita principal advinda, 
primeiramente de dízimos e em segundo: ofertas. 
Já em relação a quantidade de funcionários regis-
trados, a PIB tem entre 3 a 6; enquanto a IBNA tem 
menos de 3 colaboradores com registro de carteira 
de trabalho.

Se tratando da utilização da ciência contábil 
por parte das entidades religiosas, ambas as igre-
jas realizam o fluxo de caixa, através de planilhas 
eletrônicas. Além disso, a Primeira Igreja Batista 
da cidade. Enquanto a PIN possui contabilidade 
interna e externa, a IBNA utiliza apenas esta úl-
tima citada.
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o aumento da amostra, utilização ou mesclagem de 
grupos religiosos (religiões) diferenciadas, até o uso 
de outras empresas, sobretudo do terceito setor, tais 
como: cooperativas e associações, devido ao au-
mento da representatividade deste grupo na econo-
mia brasileira e contribuição socioeconomica, princi-
palmente por gerar emprego e renda.

Portanto, estudos como este, que vinculam a ciên-
cia contábil e suas demonstrações podem ser conside-
radas circustanciais no desenvolvimento do país, pois 
promovem discussões de caráter social e econômico, 
inclusive nas empresas sem fi nalidade lucrativa.

Assim, para futuras pesquisas, sugere-se o in-
vestimento de novas teorias, que podem ser desde 
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